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Resumo: Objetivos: Evidenciar 

como prevenir a endometrite 

puerperal. Metodologia: Trata-se 

de uma revisão integrativa de lite-

ratura de abordagem descritiva e 

exploratória, realizado nos meses 

de Outubro de 2022 a Dezembro 

de 2022 a partir de um levanta-

mento bibliográfi co nas bases de 

dados científi cas das bibliotecas 

virtuais de saúde: Literatura La-

tino-Americana e do Caribe em 
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Ciências da Saúde (LILACS), 

Base de Dados de Enfermagem 

(BDENF) e Literatura Interna-

cional em Ciências da Saúde 

(MEDLINE). Desse modo, rea-

lizou-se uma leitura minuciosa 

dos títulos e resumos, destacan-

do 15 estudos, e mediante a lei-

tura na íntegra foram escolhidos 

7 artigos para compor a amostra 

fi nal. Resultados e Discussões: A 

partir da análise da literatura, foi 

evidenciado que o parto cesáreo 

é o principal fator para o desen-

cadeamento de infecções puer-

perais e que mediante a todos os 

fatores de riscos pré existentes, 

às medidas de prevenção devem 

ser adotadas por toda a equipe 

multiprofi ssional, as técnicas an-

tissépticas devem ser realizadas 

de maneira correta, a adesão ao 

parto humanizado é primordial e 

deve ser preconizado como um 

fator imprescindível, a lavagem 

das mãos, educação permanente 

para a equipe de saúde, uso de 

materiais estéreis e o uso  Equi-

pamento de Proteção Individual 

são formas de prevenção que irão 

minimizar os riscos das Infecções 

Puerperais em todas as suas fases 

de pré-parto, intra-operatório e 

pós-operatório. Considerações 

Finais: O estudo evidenciou que 

o profi ssional de enfermagem 

pode desempenhar uma assistên-

cia importante para a prevenção 

das Infecções Puerperais, e que 

a equipe de colaboradores mul-

tiprofi ssional e interdisciplinar, 

devem atuar de maneira sistemá-

tica no processo de notifi cação 

de qualquer evento adverso. E 

que um conjunto de ações execu-

tadas de modo correto e efetivo, 

podem prevenir os casos de In-

fecções Puerperais. 

Palavras-chave: Infecção Puer-

peral, Puerpério, Prevenção. 
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Abstract: Objectives: To show 

how to prevent puerperal endo-

metritis. Methodology: This is an 

integrative literature review with 

a descriptive and exploratory 

approach, carried out from Oc-

tober 2022 to December 2022 ba-

sed on a bibliographic survey in 

the scientifi c databases of virtual 

health libraries: Latin American 

Literature and Caribbean Heal-

th Sciences (LILACS), Nursing 

Database (BDENF) and Interna-

tional Health Sciences Literature 

(MEDLINE). Thus, a thorough 

reading of the titles and abstracts 

was carried out, highlighting 15 

studies, and after reading them 

in full, 7 articles were chosen to 

compose the fi nal sample. Re-

sults and Discussion: From the 

analysis of the literature, it was 

evidenced that cesarean deli-

very is the main factor for trig-

gering puerperal infections and 

that, through all the pre-existing 

risk factors, preventive measu-

res must be adopted by the entire 

team multidisciplinary approach, 

antiseptic techniques must be 

performed correctly, adherence 

to humanized childbirth is para-

mount and must be advocated as 

an essential factor, hand washing, 

ongoing education for the health 

team, use of sterile materials and 

the use of Individual Protection 

are forms of prevention that will 

minimize the risks of Puerperal 

Infections in all their pre-deli-

very, intraoperative and postope-

rative phases. Final Considera-

tions: The study showed that the 

nursing professional can provide 

important assistance for the pre-

vention of Puerperal Infections, 

and that the multidisciplinary 

and interdisciplinary team of 

collaborators must act systemati-

cally in the process of reporting 

any adverse event. And that a set 

of actions performed correctly 
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and eff ectively can prevent cases 

of Puerperal Infections.

Keywords: Puerperal Infection, 

Puerperium, Prevention.

INTRODUÇÃO

A endometrite puerpe-

ral, caracteriza-se como uma in-

fecção intra uterina, que ocorre 

no momento após o parto. Esta 

condição clínica é causada por 

bactérias que geralmente se ori-

ginam do trato reprodutivo ou 

gastrointestinal inferior. Os sin-

tomas podem se manifestar de 

diferentes formas, contudo, os 

mais comuns são: sensibilidade 

uterina, dor abdominal ou pélvi-

ca, febre alta, tontura, mal-estar 

e corrimento (RIOS et al., 2021). 

Dessa maneira, me-

diante todos os sinais e sintomas 

apresentados, realizar o diagnós-

tico só é possível mediante análi-

se clínica. Mediante a realização 

do diagnóstico, apenas o profi s-

sional médico deve prescrever 

e identifi car o tratamento mais 

adequado, para isso, deve-se ana-

lisar as necessidades e particula-

ridades clínicas de cada paciente.  

Nesse aspecto, o trata-

mento mais indicado, visa com-

bater a infecção e amenizar a 

infl amação do endométrio. A 

endometrite tem cura, contudo, 

é necessário que todas as precau-

ções sejam seguidas e que o tra-

tamento seja realizado de manei-

ra adequada. A paciente é tratada 

com antibióticos, embora, em ca-

sos mais graves, requer hospita-

lização para monitorização con-

tínua e uma assistência integral 

(MONTEIRO et al., 2016). 

A endometrite atinge a 

camada interna do útero, espe-

cifi camente o endométrio. Esta 

complicação pode acarretar di-

versos danos para a saúde da 
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mulher,  como a infertilidade, 

dor abdominal, dor durante o ato 

sexual, sangramento e secreções 

vaginais, febre intensa e o desen-

volvimento de dores agudas ou 

crônicas (RIOS et al., 2021). 

Este desfecho apresen-

tado, resulta diretamente no bem-

-estar físico e social feminino. 

Pois, pode provocar limitações 

em várias atividades e nas roti-

nas cotidianas. Com base nisso,a  

assistência de saúde deve ser cru-

cial, especialmente durante a re-

alização do parto e após o parto. 

OBJETIVO 

Evidenciar como preve-

nir a endometrite puerperal.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão 

integrativa de literatura de abor-

dagem descritiva e exploratória, 

baseada de acordo com a  meto-

dologia proposta por (Mendes; 

Silveira; Galvão, 2008) seguindo 

o percurso de: escolha do tema e 

questão de pesquisa, delimitação 

dos critérios  e exclusão, extra-

ção e limitação das informações 

dos estudos selecionados, análise 

dos estudos incluídos na revisão, 

análise e interpretação dos resul-

tados e apresentação da revisão 

ou síntese do conhecimento. 

A pesquisa foi realizada 

nos meses de Outubro de 2022 a 

Dezembro de 2022 com a fi nali-

dade de analisar informações de 

diferentes estudos de maneira 

objetiva, completa e imparcial 

sobre o assunto. Como forma de 

nortear os caminhos para a pes-

quisa, emergiu a seguinte per-

gunta norteadora: Quais medidas 

podem prevenir a endometrite 

puerperal? 

Para a coleta de dados 

foi feito um levantamento bi-
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bliográfi co nas bases de dados 

científi cas virtuais de saúde: Li-

teratura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Base de Dados de En-

fermagem (BDENF) e Literatu-

ra Internacional em Ciências da 

Saúde (MEDLINE), por intermé-

dio dos descritores selecionados 

pelo Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): “Infecção Puer-

peral”, “Puerpério” e “Preven-

ção”, sendo utilizado o  operador 

booleano AND.   

Para a seleção da amos-

tra, foram incluídos os estudos 

disponíveis na íntegra, gratuitos, 

no idioma  português e publica-

dos nos últimos 10  anos. Como 

critérios de exclusão defi nidos 

implicaram: teses, monografi as 

e estudos que não atendiam a te-

mática proposta. 

RESULTADOS E DISCUS-

SÕES 

Os artigos selecionados 

para compor a amostra deste es-

tudo foram organizados no qua-

dro 1, dispostos do mais atual 

para o mais antigo, contendo os 

títulos, autores, ano publicado e 

objetivos. 

Quadro 1. Estudos selecionados para a amostra. 

N° TÍTULO AUTOR/ANO  PAÍS PERIÓDICO  OBJETIVOS  

1 Cuidados de 

enfermagem na 

prevenção da 

infecção puerperal 

em parto cesárea. 

ANDRADE et 

al., 2021  

Brasil  Research, Society 

and Development 

Analisar a 

contribuição do 

profissional de 

enfermagem na 

prevenção 

puerperal. 
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2 Aspectos clínico-

epidemiológicos da

infecção puerperal

em maternidade de

referência no

Amazonas de 2018 a

2019.

MARINHO et

al., 2021

Brasil Revista

Eletrônica

Acervo Saúde

Avaliar a

prevalência da

infecção

puerperal em

uma maternidade

pública no

Amazonas, os

fatores de risco

associados e a

relação entre

esquemas de

antibioticoterapia

mais adotados e

os desfechos

frente à infecção

puerperal.

3 Endometrite

puerperal secundária

a parto domiciliar

acidental com

retenção de restos

placentários: relato de

caso.

EPIFÂNIO et

al., 2020

Brasil Research, Society

and Development

Discutir o parto

domiciliar

acidental e

elucidar o

manejo clínico da

endometrite

puerperal.

4 Fatores de riscos para

infecção puerperal:

revisão integrativa.

CALDAS et

al., 2019

Brasil Repositório

UCSAL

Analisar os

principais fatores

de risco para a

infecção

puerperal.
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5 Mortalidade materna: 

principais causas e 

fatores relacionados. 

FERNANDES 

et al., 2019  

Brasil  Revista 

Eletrônica 

Acervo Saúde 

Avaliar os fatores 

e causas da 

endometrite 

puerperal.  

6 Perfil epidemiológico 

de mortalidade 

materna. 

MARTINS; 

SILVA, 2018 

Brasil  Revista Brasileira 

de Enfermagem 

Analisar os 

principais fatores 

relacionados à 

mortalidade 

materna.  

7 Fatores relacionados 

a infecções de sítio 

cirúrgico após 

procedimentos 

obstétricos. 

PETTER et al., 

2013  

Brasil  Scientia Medica Evidenciar os 

principais 

aspectos 

relacionados ao 

pós-parto.  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022 

A partir da análise dos 

estudos selecionados, pode-se 

constatar as principais informa-

ções relacionadas aos fatores 

predisponentes para endometrite 

puerperal. Diante disso, Petter et 

al. (2013) concluíram que os ca-

sos de infecções pós-parto são 

amplamente evitáveis e estão di-

retamente relacionados aos cui-

dados de saúde para a segurança 

do paciente ao nascer. Portanto, 

estipula-se que medidas preven-

tivas devem ser tomadas na fase 

inicial do parto.

Portanto, Fernandes et 

al. (2019) apontam a importância 

da prática correta das técnicas de 

desinfecção pelos profi ssionais 

em seu estudo, e nesse contexto, 

a Comissão de Controle de Infec-

ção Hospitalar (CCIH) recomen-
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da que os casos de infecção sejam 

identifi cados e os erros evitados. 

a pesquisa destaca a importância 

do trabalho em equipe, com cada 

especialista examinando a segu-

rança de diferentes setores dentro 

da dinâmica hospitalar para ga-

rantir que o controle de infecção 

seja efi caz e enfatiza a responsa-

bilidade. 

Além disso, segundo 

Epifânio et al.,(2020) considera 

que a maioria dos casos de in-

fecção se origina de cesáreas, o 

parto humano é a medida preven-

tiva mais importante que deve ser 

priorizada por especialistas para 

facilitar o parto humano de acor-

do com as regras de embalsama-

mento.

A equipe de enferma-

gem tem papel insubstituível no 

processo de manejo e prevenção 

das infecções pós-parto. Nesse 

ponto, Cavalcante et al., (2015) 

destacam que a avaliação do 

SSVV faz parte da SAE e é um 

fator importante para a classifi ca-

ção da função física.

Diante desse aspecto, 

Andrade et al., (2021) destacam 

que a atuação da equipe de enfer-

magem é necessária para a pre-

venção das infecções pós-parto. 

Suas pesquisas mostram lavagem 

das mãos, treinamento perma-

nente, treinamento mensal com a 

equipe e adesão ao cumprimento. 

O uso de equipamentos de pro-

teção individual é uma medida 

preventiva que minimiza o risco 

de lesões e, consequentemente, 

eventos adversos que podem re-

sultar em complicações.

Durante o parto, devem 

ser usados apenas materiais esté-

reis, as cesáreas devem receber 

antibioticoterapia de curto prazo 

para prevenir infecção, os exa-

mes de contato vaginal devem 

ser reduzidos em frequência e de-

ve-se prestar atenção ao descon-
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forto do paciente. Para orientar a 

assistência à parturiente, é muito 

importante que o enfermeiro sai-

ba identifi car os fatores de risco 

para infecções puerperais.

Com a mesma aborda-

gem, Marinho & Soeiro (2021) 

afi rmam que a responsabilidade 

pela prevenção e controle das 

IRAS em ambientes de saúde 

deve ser defendida como respon-

sabilidade de toda a equipe inter-

disciplinar ou interdisciplinar.

CONCLUSÃO 

Este estudo foi realiza-

do devido ao fato de que existem 

algumas lacunas no conhecimen-

to sobre as medidas preventivas 

mais importantes para infecções 

pós-parto, e que equipes multi-

profi ssionais e multiprofi ssionais 

devem ser sistematizadas na no-

tifi cação de eventos adversos.

Durante a análise des-

te estudo, foi enfatizado que o 

suporte deve ser fornecido por 

meio do uso de materiais estéreis, 

mãos higienizadas e EPIs ade-

quados. Sendo um importante fa-

tor de risco para causar infecções 

e emergências obstétricas. Essa 

visão abrangente também usou 

a literatura científi ca para de-

monstrar a importância de incluir 

SAEs. Portanto, conclui-se que a 

implementação correta e efi caz 

de uma série de medidas pode 

prevenir infecções pós-parto.
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